
PRINCÍPIOS DO SUS



Antes de você mergulhar nesse conteúdo, é importante entender 
quem somos e por que milhares de médicos e residentes confiam 
na gente.

Tudo isso para fazer você aprender mais em menos tempo, 
com conteúdo direto ao ponto, leve e, acima de tudo: eficiente.

E agora, você também pode dar o próximo passo.

Dezenas de milhares de médicos já fazem parte 
dessa jornada.

Aulas com linguagem 
acessível e visual 
envolvente.

 
Qbank com milhares de 
questões comentadas e 
filtros inteligentes.

 
Flashcards com memória 
visual e repetição espaçada.

Simulados  
mensais. 

 
Suporte próximo 
para dúvidas.

A MED-Review é uma das maiores 
plataformas de ensino médico do Brasil.

Criada por médicos, para médicos, ela 
tem uma missão clara: transformar 
a forma como você aprende e se 
prepara, não só para as provas mais 
exigentes da carreira, mas para a vida 
profissional.

Nossa metodologia une:

Didática  
Absurda

Estudo Ativo & 
 Repetição Espaçada

Neurociência



ESTÁ SEM TEMPO?

O QUE MAIS CAI EM PROVA NESSE TEMA
Se você está na correria, foque nesta tabela. Ela resume as distinções que as bancas mais amam 
explorar entre os princípios doutrinários e organizativos.
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A filosofia por trás do sistema

Os princípios do SUS são divididos em dois grandes blocos: os Doutrinários, que são as ideias e ide-
ais do sistema (o “porquê” fazemos), e os Organizativos, que ditam como o serviço deve funcionar 
na prática (o “como” fazemos). Pense nos doutrinários como o DNA do sistema e nos organizativos 
como o manual de instruções.

Universalidade – O sistema é para todos

Pensa comigo: se uma turista estrangeira está passando o Carnaval no Rio de Janeiro e corta o pé em 
um caco de vidro. Ela pode ser atendida? Ela não paga impostos no Brasil e não tem CPF, mas, pelo 
princípio da Universalidade, com certeza.

Equidade – A justiça de tratar dife-
rente

Agora, imagine a sala de espera da UPA lotada. O Seu 
João está com uma tosse leve desde segunda-feira. 
Logo depois, chega uma moça desidratada e com fe-
bre alta. Se o médico atender por ordem de chegada 
puramente, ele está sendo igualitário, mas não está 
sendo equânime.

A Equidade é o princípio de tratar desigualmente os 
desiguais, investindo mais onde a carência é maior. 
É a famosa imagem das pessoas de alturas diferentes 
tentando ver um jogo de futebol sobre um muro: para 
que todos vejam, quem é mais baixo precisa de um cai-
xote maior. Na prova, se o caso envolver priorizar um 
paciente grave ou uma população vulnerável (como 
quilombolas ou moradores de rua), marque Equidade.

A saúde é um direito de todos e dever do Estado. 
Isso significa que o acesso deve ser garantido inde-
pendentemente de raça, sexo, ocupação ou condi-
ção social. Um ponto que cai muito: pacientes com 
plano de saúde suplementar também têm direito ao 
SUS, inclusive para retirar medicamentos gratuitos, 
como os antirretrovirais. A universalidade não ex-
clui quem pode pagar; ela inclui a todos.

INTRODUÇÃO AOS PRINCÍPIOS DO SUS

PRINCÍPIOS DOUTRINÁRIOS
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Integralidade – O indivíduo em sua 
totalidade

A Elisabeth é uma gestante que vai ao posto para o 
pré-natal. Durante a consulta, o médico percebe que 
ela precisa de vacinas, suplementos e um encaminha-
mento para o alto risco. Ela sai de lá com todas essas 
demandas encaminhadas. Isso é a Integralidade.

Este princípio exige que o sistema considere a pes-
soa como um todo, atendendo às necessidades de 
prevenção, cura e reabilitação.

É a integralidade que fundamenta a maioria das judicializações no Brasil. Quando alguém 
processa o Estado para conseguir um medicamento de alto custo, o argumento jurídico é de 
que o Estado garantiu, por meio do princípio da integralidade, que o paciente tivesse direito 
de acesso a este medicamento.

ATENÇÃO NA PROVA

Uma paciente HIV-positiva é acompanhada por infectologista em consultório particular e 
realiza exames pelo seu convênio. Todos os meses, ela retira gratuitamente medicamentos 
antirretrovirais no SUS. Qual princípio garante esse acesso?

A)	 Equidade 

B)	 Ressarcimento 

C)	 Universalidade 

D)	 Hierarquização

Comentário: 

A Universalidade garante que todos os cidadãos acessem o sistema, independentemente 
de terem plano privado ou não.

Questão Estratégica – Princípios Doutrinários

USP-SP - 2021
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Regionalização e Hierarquização – A 
rede conectada

O Pedro mora em Salto, interior de SP, e rompeu um 
ligamento. Sua cidade não tem cirurgião ortopedista 
especializado, então ele é encaminhado para Campi-
nas. Isso é a Regionalização: os municípios se articu-
lam em regiões de saúde para compartilhar serviços.

Já a Hierarquização é a organização desses serviços 
por complexidade. A porta de entrada principal é a 
Atenção Primária (baixo custo, alta resolutividade). 
Se o problema for mais complexo, o paciente sobe 
para a Atenção Secundária (Atenção Hospitalar ou 
Ambulatorial Especializada) ou Terciária (Hospitais 
de Alta Complexidade).

Como vimos no caso da Flora, o SUS não faz distinção; se é cidadão (ou está em solo brasi-
leiro), o direito à saúde permanece.

CONEXÃO COM O CONTEÚDO

Gabarito: Letra C

PRINCÍPIOS ORGANIZATIVOS

Descentralização e Comando Único

A Eduarda é gestora municipal e decidiu criar um programa de vacinação específico para o seu mu-
nicípio, sem esperar ordens do Ministério da Saúde. Ela pode fazer isso graças à Descentralização. 
O poder e os recursos foram redistribuídos da União para os Estados e, principalmente, para os Mu-
nicípios (ênfase na municipalização). Cada esfera de governo tem seu “Comando Único”: o Secretário 
Municipal manda na saúde da cidade, o Estadual no estado e o Ministro na União.
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Participação Popular

O José Carlos quer ajudar o seu bairro e se candidata ao Conselho Gestor da sua UBS. A Participação 
Popular garante que a sociedade civil ajude a formular e fiscalizar as políticas de saúde.

Lembre-se que os Conselhos são permanentes e deliberativos (são aptos a tomar deci-
sões), enquanto as Conferências ocorrem a cada 4 anos, com o objetivo de avaliar a situ-
ação de saúde local e propor diretrizes.

PULO DO GATO

O SUS é regido por princípios que buscam a justiça social (Equidade), o atendimento integral (Inte-
gralidade) e o acesso de todos (Universalidade). Para funcionar, ele se organiza de forma descentra-
lizada, regionalizada e hierarquizada, sempre com a participação do povo. Na ponta desse sistema 
está a Atenção Primária, que deve ser a porta de entrada principal, coordenando o seu caminho pela 
rede de saúde.

Lembre-se: se a questão fala de município mandando e criando suas próprias políticas, pense em 
Descentralização. Se fala de especialista/referência, pense em Hierarquização.

REVISÃO FINAL

Resumo em 1 minuto

•	 Universalidade: Saúde é direito de todos!

•	 Equidade: Dar mais a quem precisa mais.

•	 Integralidade (SUS): Prevenção + Cura + Reabilitação; base da judicialização.

•	 Descentralização: O Município é o gestor local.

•	 Participação Popular: Conselhos (deliberativos/mensais) e Conferências (proposi-
tivas/4 anos).
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